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Visionário

N a história da energia
solar no Brasil, Bruno
Topel foi o persona-

gem certo na hora errada. Po-
lonês de Varsóvia, ele deixou
a Europa, com a família, du-
rante a 2.ª Guerra, viveu na
Argentina, formou-se em físi-
ca e se mudou para o Brasil
em 1964. Topel sempre foi
um empreendedor. Aos 30
anos, abriu uma fábrica de
motores para usinas de aço e
15 anos depois vendeu o negó-
cio para uma multinacional
suíça. Ficou milionário.

Com dinheiro no bolso, de-

cidiu viajar pelo mundo com a
mulher e os dois filhos, para des-
cansar e mergulhar. Mas já no
avião foi apresentado à energia
solar fotovoltaica. “Estávamos
indo para a Austrália, em 1980, e
os comissários distribuíram um
panfleto convidando para uma
feira de energia”, lembra. No
meio do sabático, o físico fez
uma pausa para conhecer os sis-
temas que transformavam a
energia do sol em eletricidade.

De volta ao Brasil, decidiu re-
começar e, em 20 dias, criou a
Heliodinâmica, a primeira em-
presade energia solar fotovoltai-

ca do País. Um ano e meio de-
pois, a fábrica iniciou a produ-
çãodemódulos solares(um con-
junto de placas constituídas de
células de silício).

Osequipamentos foram com-
prados no exterior para que a
produçãofossetotalmente verti-
calizada–Topelqueria fazer des-
de as células (o componente
mais caro de um projeto solar)
até a montagem dos módulos,
entregando sistemas completos
no Brasil. Ele não apenas foi o
pioneiro, como também foi o
único, até hoje, a tentar fazer is-
so no mercado brasileiro. “A He-
liodinâmica chegou a ser uma
das maiores do mundo na déca-
da de 80, respondendo por 5%
da produção mundial de módu-
los”, diz o empresário.

Acompanhiavendeu seuspro-
dutos para empresas como Pe-
trobrás, TV Globo, Cemig, Vale,
Embratel, além de órgãos públi-
cos.Quando atravessou o Atlân-
tico no barco Paraty, Amyr
Klink levou a bordo dois painéis
fotovoltaicos fornecidos pela
Heliodinâmica. Topel também
representou o País, a convite do

governo federal, em uma série
de eventos internacionais.

“Ele acabou não conseguindo
iradianteporquenãoexistiamer-

cadoparaisso”,dizMaurícioTol-
masquim, presidente da Empre-
sa de Pesquisa Energética, sobre
a empreitada de Topel.

Em 2010, depois de ter in-
vestindo cerca de US$ 10 mi-
lhões do próprio bolso na He-
liodinâmica, o polonês natu-
ralizadobrasileiro decidiu pa-
rar. “O sol torrou todo meu
patrimônio. Só sobrou a casa
onde moro”, diz. “A empresa
não quebrou, ela está hiber-
nando.” Logo depois de en-
cerrar as atividades, Topel
usou seu conhecimento para
ajudar a mineira Tecnometal,
fabricante de máquinas para
mineração, a iniciar a produ-
ção de módulos fotovoltai-
cos. Hoje, ela é a única a fabri-
car esses equipamentos no
País, com células chinesas.

Aos 79 anos, Topel presta
consultoria para algumas das
empresas que vão disputar o
leilão de energia no fim de ou-
tubro. Da casa que lhe restou,
na Granja Viana, em São Pau-
lo, ele diz que não se arrepen-
de do rumo que tomou desde
aquele voo para a Austrália.
“Perderia tudo de novo, por-
que tenho convicção de que
estava fazendo a coisa certa.”
/ N.O.
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O último 9 de junho foi um mar-
co nos esforços para a populari-
zação da energia solar na Alema-
nha, quarto maior mercado
mundial para a tecnologia. Na
tarde daquela segunda-feira,
mais da metade da demanda de
eletricidade do país (50,6%) foi
suprida por painéis fotovoltai-
cos, no pico de produção. Trata-

se de um marco psicológico – o
dia foi feriado, com demanda
mais baixa, mas tem sido come-
morado pelo setor. “É uma pro-
va de que a energia solar está se
tornando cada vez mais relevan-
te no mundo e que, em particu-
lar na Europa, está abrindo ca-
minho para uma transformação
no sistema energético”, diz Ben-
jamin Fontain, porta-voz da As-
sociação da Indústria Fotovol-
taica na Europa.

Há alguns anos, a energia so-
laré competitiva na comparação
com fontes mais tradicionais de
energia na Alemanha. “Críticos
costumam se esquecer de consi-
derar o ciclo de vida completo
de uma usina elétrica”, diz Max
Hildebrandt, especialista em
energias renováveis da Ger-
many Trade and Invest, agência
de desenvolvimento econômico
da Alemanha. “O custo de insta-
lação de painéis é bem mais bai-
xo que a construção de usinas
convencionais.” Além disso, o
preço dos painéis solares vem

caindo e é hoje menos da meta-
de do que era em 2006.

Ageração de energia solar con-
tinua crescendo na Alemanha,
mas o ritmo deve arrefecer da-
qui para frente. Em 2013, o nú-
mero de instalações fotovoltai-
cas caiu pela primeira vez, com a
mudança na política de incenti-
vos do governo. Desde 2000, o
cidadão que instalasse painéis

solares em casa tinha a garantia
de vender a energia gerada ao
sistema por um preço mais alto
que a média do mercado. Esse
“bônus” erapago pelos consumi-
dores finais na forma de uma so-
bretaxa, destinada a subsidiar o
desenvolvimento da energia re-
novável como um todo. O setor
industrial ficou, em grande par-
te, isento desse custo extra, de

forma a evitar a perda de compe-
titividade da indústria alemã.

Como resultado desse esque-
ma e do barateamento dos pai-
néis, houve, entre 2010 e 2012,
uma explosão no mercado de
energia solar. As placas fotovol-
taicas tomaram conta de telha-
dos e paisagens e a Alemanha
tornou-se um exemplo na tran-
sição para energias renováveis.

Só que o modelo funcionou
bem demais: com tanta gente
vendendo energia solar subsi-
diada, a conta dos alemães au-
mentou mais rapidamente que
oesperado. Desde 2009,a sobre-
taxa das fontes renováveis su-
biu380%, para€0,062por quilo-
watt-hora. Hoje, os consumido-
res alemães estão entre os que
pagam mais caro porenergia elé-
trica no mundo desenvolvido.

Para amenizar a escalada de
preços,entrouemvigor,emagos-
to, uma nova versão da lei sobre
energias renováveis. Foi estabe-
lecido, por exemplo, um limite
anualparaacompradeeletricida-
depelosistemaeovalordosubsí-
diopara a energia solartem apre-
sentado queda mês a mês.

“Com a mudança, os incenti-
vos foram reduzidos, mas isso
reflete mais o aumento da com-
petitividade das energias reno-
váveis que um passo atrás no
comprometimento com a trans-
formação energética da Alema-
nha”, escreveu em um relatório
recente Patrick Graichen, dire-
tor do Agora Energiewende, ins-
tituto criado para discutir a
transição energética alemã.

Alemanha: o país em que a energia solar vingou até demais

● A Alemanha tem uma das polí-
ticas mais agressivas do mundo
de incentivo às energias renová-
veis. Desde o início dos esforços
do país, há 14 anos, a participa-
ção das fontes “verdes” no total
da energia consumida aumentou
de 6% para 25%.

Em 2011, depois do terremoto
e do acidente nuclear em Fuku-
shima, no Japão, a chanceler An-
gela Merkel anunciou o fim da
produção de energia nuclear até
2020, o que deu um empurrão ao
setor. A meta é que, até 2025,
mais de 40% da energia tenha
como origem fontes renováveis.
Para 2050, a intenção é chegar a
80%. Segundo especialistas, o
país deve atingir os objetivos.

A discussão sobre como che-
gar lá, porém, ainda está longe

de terminar. O governo já anun-
ciou que vai propor novas refor-
mas na legislação até 2016. E
apesar de o projeto alemão rece-
ber apoio da maioria da popula-
ção, há muita gente insatisfeita.
Há quem defenda que a energia
solar não é tão verde assim. Um
dos maiores parques de energia
solar do país está instalado num
santuário para pássaros nos arre-
dores de Berlim, onde dezenas
de árvores foram derrubadas pa-
ra dar lugar aos painéis. / M.C.

Um setor ainda em fase ‘experimental’
Enquanto os rumos da energia solar no Brasil estão se desenhando, empresas testam tecnologia em laboratórios de tamanho real
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País se tornou o quarto
maior mercado do mundo
para a tecnologia, mas
precisou reformular sua
política de subsídios

‘O SOL TORROU
TODO O MEU
PATRIMÔNIO’
Aos 79 anos, Bruno Topel, pioneiro da energia
solar no Brasil, perdeu dinheiro e virou consultor

Pioneiro. Topel investiu em energia solar na década de 80

● Pela primeira vez, o governo incluiu a energia solar no plano de expansão de energia do País para os próximos dez anos
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CONSUMO
A energia passa por um 
transformador e vai para a 
rede, podendo ser usada 
por qualquer consumidor

CAPTAÇÃO
O raio solar é transformado 
em eletricidade em uma 
célula fotovoltaica, feita de 
materiais semicondutores - 
o mais comum é o silício

PAINEL    
As células fotovoltaicas são 
agrupadas em módulos, 
que, por sua vez, são 
instalados em coberturas 
ou no chão

INVERSOR
A eletricidade, que está em 
corrente contínua e é 
variável, passa pelos 
inversores para ser 
transformarda em corrente 
alternada, com as mesmas 
características da rede 
elétrica

No mundo
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Meta é que 80% da
eletricidade tenha
origem renovável

Naiana Oscar

É do empresário Eike Batista
o primeiro projeto de uma usi-
na solar de escala comercial
no País. Ele inaugurou uma
planta na cidade Tauá, no Cea-
rá, em 2011, com capacidade
instalada de 1 MW. Os planos,
claro, eram ambiciosos. Já no
projeto inicial, Eike previa
multiplicar a capacidade por
50 em poucos anos, o que nun-
ca aconteceu. Hoje, depois da
crise que desmantelou o Gru-
po X, a usina tem cinco funcio-
nários, pertence à alemã Ene-
va e continua produzindo
seus modestos 1 MW.

De lá para cá, poucos proje-
tos foram colocados de pé, a
maioria em caráter experimen-
tal. Sem políticas próprias de fi-
nanciamento nem perspectivas
de leilões específicos, as empre-
sas foram tocando projetos me-
nores – mais para testar tecno-
logias do que para ganhar di-
nheiro. Em 2012, a CPFL inau-
gurou a usina de Tanquinho,
em São Paulo, com o mesmo
porte da usina de Eike. “A estru-
tura foi montada na área de
uma das distribuidoras do gru-
po, para servir de laboratório”,
diz Alessandro Gregori, diretor
de novos negócios da CPFL Re-
nováveis. No ano passado, a em-
presa chegou a cadastrar 300
MW de projetos de usina solar
no primeiro leilão do governo
federal, mas nada foi vendido.
Na disputa marcada para o fim
de outubro, que será exclusiva
para fonte solar, a companhia
vai marcar presença de novo.

A Tractebel, que opera a
maior usina do País, em Santa
Catarina, decidiu esperar mais
um pouco para ver os resulta-

dos. A usina, que custou R$ 30
milhões para a companhia, é
parte de um projeto de Pesqui-
sa e Desenvolvimento (P&D)
da Agência Nacional de Energia
Elétrica. “Estamos testando di-
ferentes tecnologias e fornece-

dores para ver o que será mais
vantajoso no Brasil”, diz Ma-
noel Zaroni, presidente da Trac-
tebel. Por enquanto, a energia
está sendo vendida no mercado
livre, diretamente para consu-
midores privados, onde os pre-

ços têm atingido recordes e bei-
ram os R$ 670 por MW/h.

Estreia. Prestes a estrear nesse
mercado, depois de dois anos
de pesquisa, a Renova Energia
diz que já conseguiu fazer a con-

ta fechar e vai chegar ganhando
dinheiro com a que será a
maior usina solar do País, insta-
lada na Bahia, na mesma área
de uma usina eólica que tam-
bém está em construção. “Será
um projeto híbrido, que se com-

plementa, já que os ventos são
mais fortes à noite e a energia
solar durante o dia”, diz Ma-
thias Becker, diretor-presiden-
te da Renova. “Toda a energia
que será produzida já foi contra-
ta e o projeto é rentável.”

A Renova também participa-
rá do leilão de outubro, que
tem ao todo 400 projetos de
energia solar cadastrados com
capacidade instalada de 10 mil
MW. Entre os participantes,
certamente há companhias es-
trangeiras, que nos últimos
dois anos vêm sondando o mer-
cado brasileiro.

Isso ficou claro no ano passa-
do quando o governo de Per-
nambuco, numa iniciativa inédi-
ta, realizou um leilão para impul-
sionar a energia solar no Estado.
Foram contratados 122 MW de
energia a um preço médio de R$
228,63 MW/h. Entre as vencedo-
ras, estão a italiana Enel Green
Power e a alemã Sowitec.

“O interesse no mercado brasi-
leiro existe e não é de agora”, afir-
ma Roberto Barbieri, assessor da
Associação Brasileira da Indús-
tria Elétrica e Eletrônica. O que
falta, diz ele, é criar uma cadeia
para atender esse mercado no
País. “Aos poucos os fornecedo-
res estão chegando, mas ainda há
receio de que o leilão fracasse.”

Hoje, alguns dos componentes
mais importantes de uma usina
solar são importados. As células
de silício que compõem um pai-
nel fotovoltaico, por exemplo,
são compradas da China que, por
sua vez, compra o “silício bruto”
do Brasil, dono da maior reserva
do mundo. “São distorções que
vem emperrando esse mercado
há anos”, diz Barbieri. “E que só
com políticas públicas claras va-
mos conseguir eliminar.”
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